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Resumo 
Cozinhar é uma ação que mobiliza diferentes habilidades interconectadas, tais como conhecimento, 
emoções e afetos. Partindo desse princípio entende-se que o ensino da gastronomia pode ser vislumbrado 
como uma ferramenta terapêutica na recuperação de usuários de álcool e outras drogas, enfatizando a 
necessidade de abordagens inovadoras no tratamento da dependência química. A ausência de produções 
acadêmicas que relacionem o ensino da gastronomia como possibilidade de integrar as atividades 
ocupacionais dentro de um Centro de Atenção Psicossocial foi o principal motivador deste estudo. 
Assim, ao questionar “Quais são os desafios do ensino da gastronomia para usuários de álcool e outras 
drogas em processo de recuperação?”, iniciou-se uma pesquisa de campo para ampliar a compreensão 
acerca do papel que a gastronomia pode ocupar nesta realidade.  Logo, essa investigação apresenta uma 
abordagem metodológica qualitativa. Trata-se de uma pesquisa descritiva que também se caracteriza 
como pesquisa participante conduzida em um Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas (CAPS 
AD) localizado na cidade do Recife, capital do estado de Pernambuco, entre agosto de 2022 e janeiro 
de 2023. A investigação envolveu 12 participantes em oficinas de gastronomia que aconteceram 
semanalmente durante o período supracitado. A partir da análise dos resultados foi possível identificar 
desafios e estratégias para promover engajamento e aprendizagem. Neste contexto, a gastronomia se 
destacou como uma atividade capaz de melhorar o bem-estar emocional, autoconfiança e fomentar a 
reintegração social e profissional dos usuários, evidenciando sua importância como prática terapêutica 
e educacional na reabilitação de dependentes químicos. Logo, os resultados deste trabalho sublinham o 
valor da gastronomia como uma abordagem complementar no campo da saúde mental e reabilitação. 
Por meio da culinária, os usuários de álcool e outras drogas encontram uma fonte de satisfação, 
aprendizado e crescimento pessoal, enfatizando a relevância de práticas inovadoras e humanizadas em 
seus processos de recuperação. Por fim, ressalta-se a relevância de uma agenda de pesquisa que 
vislumbre a expansão de estudos e a implementação de programas que integrem a gastronomia como 
parte estratégica do processo de reabilitação de usuários de álcool e outras drogas oferecidos nos CAPS. 
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